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manifesto café filosófico cpfl 20 anos
como estávamos em 2003? como estamos em 

2023? como estaremos em 2043?
  

há 20 anos, o café filosófico cpfl surgiu contextualizando os 
legados do então recém encerado século 20 e lançando luz sobre 

os cenários possíveis daquele início de século 21. 

a ideia de apreender o futuro que está contido no tempo que passou era um dos 
conceitos-chave da agenda de discussões. temas diretamente relacionados à 

nossa vida contemporânea eram o eixo central das discussões.

desde 2003 as palestras vêm sendo gravadas, editadas e então exibidas na 
tv cultura. foi neste contexto que o café filosófico cpfl nasceu, como encontro 
audiovisual de ideias sobre o mundo, como programa educativo de tv aberta, 

e mais tarde como conteúdo digital, pensando sobre o passado, a cultura, a 
tradição, os dilemas do contemporâneo, e os apontamentos sobre o futuro.

nestas duas primeiras décadas do século 21, o café viu a invenção das redes 
sociais digitais e a ideia da conectividade; viu a expansão da multiplicidade das 
identidades contemporâneas; viu o surgimento da ideia da efemeridade afetiva 

na modernidade líquida, como nos ensinou zygmunt bauman; combateu a 
fragmentação das informações por meio de abordagens complexas, integrando 

saberes dispersos, como nos propôs edgar morin. viu grandes manifestações, 
guerras, crises globais – humanitárias, econômicas, sanitárias e climáticas. neste 

tempo, o enfrentamento aos desafios em nossas instituições estruturantes 
(como família, trabalho, política, religião) exigiu mais do que diagnósticos 

contextuais, mas a elaboração de uma agenda de intervenção.

o café atravessou estas últimas duas décadas, e conta hoje com quase 4 mil 
horas de gravação, mais de 600 episódios produzidos para a grade da tv 

cultura. por mais de mil noites de domingo as famílias brasileiras puderam e 
podem até hoje se reunir na frente da tv para assistir o programa. entrou nas 

redes, hoje está nas telas do youtube, tiktok, instagram, facebook e durante essa 
trajetória conquistou uma potente comunidade digital com cerca de um milhão 
de pessoas. seu acervo do no youtube conta com mais de 1500 vídeos. tornou-

se um dos mais reconhecidos e admirados programas da tv aberta brasileira 
e plataformas digitais, estruturando e ampliando a voz crítica de centenas de 

pensadores, nacionais e internacionais, da academia e da 
clínica do nosso tempo.



depois de 20 anos investigando modos de vida na contemporaneidade, 
qual agenda ainda faz sentido abordar? o que aconteceu no mundo nestes 

últimos 20 anos? o que mudou nas práticas de cuidado com nós mesmos, de 
cuidado dos nossos vínculos com os outros e com o mundo? o que se passou em 
nossa vida pessoal, profissional? em nossas relações amorosas, sexuais? o que se 
passou em nossa cultura de excessos? como se transformaram nossos prazeres, 

angústias, anseios, esperanças?

seria a conectividade um dos paradigmas do agora? mundos conectados, 
áreas do conhecimento conectadas. tudo hoje parece interligado em uma 

coexistência colaborativa. conexão entre povos de diferentes culturas, 
entre humanos e natureza, entre humanos e não humanos. conexão 

que transforma. conexão de sentidos, transversalidade, interdependência. onde 
tudo e todos tornaram-se dados, capturados como nunca antes; dados que 

revelam os nossos comportamentos, os fluxos de nossos deslocamentos. 
revelam o que pensamos, desejamos, e inclusive aquilo que estamos 

testemunhando. como a conectividade vem afetando nossos entendimentos 
sobre temas tão importantes como amor, família, casamento, sexualidade, 

infância, adolescência, envelhecimento, morte?

em 2023, o café filosófico cpfl se volta aos seus mitos fundadores: reorganizar 
o passado, entender o agora, apontar o futuro. mesmo depois de 20 anos de 
intensa produção narrativa, não é possível renunciar à questão primordial: o 

que dá sentido às nossas existências? as respostas possíveis a essa questão não 
estavam prontas há 20 anos, e os apontamentos a que chegamos nesses últimos 

20 anos, mudarão de direção nos próximos 20. tudo é fluxo na filosofia, e na 
duração de nossa experiência. uma vez mais é preciso coletivamente reconstruir, 

recompor e reavaliar respostas possíveis à pergunta primordial. é preciso 
simplesmente trocar ideias sobre nossas vidas, socializando nossas incertezas, 
e desenhando um pouco melhor nossos enigmáticos autorretratos.  é a isso que 

dedicaremos os próximos 20 anos do café filosófico cpfl. 

venha compartilhar essa experiência conosco.
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www.institutocpfl.org.br


